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110 Dicionário das Crises e das Alternativas

malcomportada e mal-agradecida, cobrando-lhe a falta de dinamismo e o 
excesso de queixume. 

Quase duas décadas depois, a crise fi nanceira e o receituário de austeri-
dade levam ao limite algumas tendências nada estranhas à sociedade portu-
guesa: a captura e o recuo do Estado social, o empobrecimento das classes 
médias, a frustração das expectativas de ascensão social e a desregulação 
do mercado de trabalho. É neste contexto que reencontramos uma geração 
traída, para a qual, ao invés de uma vida melhor, o esforço de qualifi cação e 
a obediência ao espírito do capitalismo apenas trouxe medo, incerteza e um 
futuro hipotecado.

A 12 de março de 2011, potenciado pelas redes sociais, um impulso 
cívico e pacífi co extravasou a órbita dos partidos e dos sindicatos e fez sair 
às ruas de várias cidades uma manifestação com mais de 300 mil pessoas, 
muito plural e fragmentária, que se autointitulou geração à rasca. A luta con-
tra o desemprego, a precariedade e a distribuição desigual dos sacrifícios 
são a agenda mais alargada desta mobilização coletiva, que se desdobrou 
em várias dinâmicas de contestação política e social. A projeção pública da 
geração à rasca contou com várias contribuições artísticas que se tornaram 
emblemáticas, como a música Parva que sou do grupo Deolinda ou o humor 
caricatural dos Homens da Luta. Marcou também uma nova estética de pro-
testo, através da personalização das causas e da criatividade das mensagens, 
de que é exemplo o slogan “inevitável é a tua tia”, acerca das medidas de 
austeridade e do pagamento da dívida portuguesa.

Tiago Ribeiro

Gestão (empresarialização)
Em 1941, quando publicou The Managerial Revolution, James Burnham ante-
cipava já o sucesso a que o domínio da “gestão” estava destinado. Pensando 
nas funções de comando do capitalismo, fala de uma nova elite, baseada no 
saber técnico especializado, que via à frente das empresas e dos Estados, 
minando o poder da classe trabalhadora e a democracia. O grau de banali-
zação das instituições e da política pelo poder tecnocrático não era, todavia, 
ainda o dos nossos dias. De facto, em nome de uma cultura “pós-dirigista” 
e da efi ciência, os modelos de gestão pública e mediação institucional dos 
problemas são hoje pulverizados, esvaziando-se de permeio as instâncias 
de representatividade democrática das decisões. A legitimidade do sistema 
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111Globalização

político, com as suas noções de bem comum e justiça social, é abandonada, 
orientando-se cada vez mais o Estado por regras empresariais de atuação. 

A “libertação” e “empresarialização” da sociedade civil exigem, diz-se, 
“performances” que o modelo “governamental” não atinge, valorizando-se 
antes a competência funcional das redes e práticas negociais que abram as 
políticas públicas ao mercado e a grupos que as giram por critérios de lucro 
e competitividade. Relações e arranjos fl exíveis, como as parcerias público-
-privadas, exemplifi cam nesse plano o tipo de cedências aos grupos priva-
dos, que a “empresarialização” da vida social multiplicou. 

Ao desregulamentar e privatizar, o Estado assume, então, a ideia de 
“Estado mínimo” e a excelência da gestão empresarial, incorporando o 
chamado new public management e noções de value for money, best practices, 
outsourcing, performance indicators. Enquanto isso, a fi gura do cliente ou do 
“colaborador” triunfa sobre a do cidadão e do trabalhador, com a sociedade 
a privilegiar os indivíduos “empresários de si próprios”, habilitados para 
contratos, projetos e responsabilidades sucessivos, em nome da universa-
lidade das lógicas mercantis e de uma pedagogia da concorrência que tudo 
uniformiza a partir do individualismo narcísico e da racionalidade utilitária.

Daniel Francisco

Globalização
Nas últimas décadas, a intensifi cação extrema das interações transnacionais, 
desde a mundialização dos sistemas de produção e das transferências fi nan-
ceiras à disseminação, a uma escala global, de informação e imagens atra-
vés dos meios de comunicação social, às deslocações em massa de pessoas, 
como turistas, como trabalhadores migrantes ou refugiados, introduziram o 
termo globalização no vocabulário quotidiano. A verdade é que não existe 
globalização sem localização. A globalização é o processo pelo qual deter-
minada condição ou entidade local estende a sua infl uência a todo o globo 
e, ao fazê-lo, desenvolve a capacidade de designar como local outra condição 
social ou entidade rival. A globalização do hambúrguer, da língua inglesa, ou 
dos fi lmes de Hollywood implica a localização (o particular ou vernáculo) do 
bolo de bacalhau, da língua francesa, ou dos fi lmes italianos, respetivamente. 

A globalização não se entende sem se conhecerem as forças de poder 
que a movem. Existe, assim, uma globalização hegemónica, que é movida 
pelo capitalismo global e pelas indústrias culturais de que ele se apropriou. 
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